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Debate sobre avaliação 
de desempenho avança
Governo recebe hoje fórum das carreiras de Estado para iniciar diálogo sobre o tema

Hoana Gonçalves/Ministério da Economia

Secretário de Gestão de Pessoal, Wagner Lenhart se reunirá hoje com integrantes do Fonacate 

A 
avaliação de desem-
penho de pessoal é 
um dos principais 
pontos propostos 

pela reforma administra-
tiva do governo Bolsonaro. 
Já existe um movimento no 
Congresso para apoiar essa 
medida: alguns senadores e 
deputados querem ainda a 
criação de uma agência para 
fazer essa análise de produti-
vidade. O tema, porém, será 
discutido com as categorias. 
Hoje mesmo o Fórum das 
Carreiras Típicas de Estado 
(Fonacate) terá reunião com 
representantes do Ministé-
rio da Economia para iniciar 
essa conversa.

O secretário de Gestão e 
Desempenho de Pessoal da 
pasta, Wagner Lenhart, re-
ceberá integrantes do fórum 
para, inicialmente, construir 
o projeto que trata da avalia-
ção junto com o funcionalis-
mo. Não se sabe se, de fato, o 
diálogo vai vingar, já que esse 
assunto tem sido criticado du-
ramente pelo setor público. 

As categorias alegam que 
já há formas de se avaliar os 
servidores, mas o governo 
e parte dos parlamenta-
res acreditam que não são 
meios eficientes.

Alerj vota

NNA Alerj vota hoje projeto de lei 
para a convocação dos aprova-
dos em concursos da Secretaria 
de Administração Penitenciária 
(Seap), realizados em 2003, 
2006 e 2012. Com autoria de Jor-
ge Felippe Neto (PSD) e coauto-
ria de 16 deputados, a proposta 
foi apresentada após pressão 

dos candidatos, que passaram 
a marcar presença quase que 
diária na Casa. A Seap chegou a 
afirmar à coluna, em 2019, que 
não havia como convocá-los, 
pois os prazos dos certames ex-
piraram. Agora, o Legislativo 
busca contornar esse cenário 
com essa votação.

Convocação de candidatos da Seap

NN Na intenção de tirar do papel 
medidas de ajuste fiscal - para 
comprovar à União que o Rio 
está cortando despesas -, o 
governador em exercício, Cláu-
dio Castro, começa a avaliar o 
clima na Alerj para votações de 
alguns projetos. 

Ontem à noite, inclusive, ele 
e o presidente da Casa, André 
Ceciliano (PT), se reuniram pela 
primeira vez para “discutir te-
mas do estado”, segundo fontes.

Nos bastidores do Palácio 

Guanabara, a intenção, de ime-
diato, é fazer uma reforma da 
máquina pública. Na prática, 
significa desestatizar empresas 
e sociedades de economia mis-
ta, e, dependendo dos estudos 
da Secretaria de Planejamento, 
até mesmo oferecer um PDV a 
funcionários dessas estatais. 

A proposta está engaveta-
da na Alerj e só vai ser tocada 
depois que Castro definir seus 
interlocutores para a costura 
política com o Legislativo. 

Projetos em discussão

Castro e Ceciliano se reúnem

‘Braços’ da reforma ainda serão enviados
>> A regulamentação da 

avaliação de desempe-
nho é um dos braços da 
reforma administrativa 
(PEC 32), que chegou em 
setembro ao Congresso. 
Essa medida só será apre-
sentada posteriormente 
ao Congresso, de acordo 
com o avanço da PEC da 

reforma - que abre caminho 
para os demais projetos.

O enxugamento de carrei-
ras e planos de cargos tam-
bém é outro braço da refor-
ma, e estará previsto em uma 
proposta específica, a ser en-
caminhada depois ao Parla-
mento. Essa, aliás, é uma das 
metas da equipe econômica 

para a reformulação do 
serviço público brasileiro.

As novas regras alcança-
rão os estados, municípios, 
além da União. Se a PEC for 
aprovada, em Brasília, os 
novos servidores não terão 
mais direito à estabilidade, 
licença-prêmio e adicionais 
por tempo de serviço.

Castro quer mostrar à União que Rio está fazendo ‘dever de casa’ 

Rafael Campos


